
Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

 

Identificação da Escola: Escola E.B.2,3 Jacinto Correia - Lagoa 

Circulo: Faro 

Sessão: Distrital 

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

Considerando que: 

1. A falta de segurança nas escolas tem originado um aumento da violência escolar e da 

prática de bullying;  

2. A existência de cada vez mais violência em meio escolar exige a tomada urgente de 

medidas de prevenção e de controlo desse tipo de comportamentos; 

5. Muita da violência que ocorre nas escolas poderia ser evitada, através da organização e 

envolvimento de alunos, funcionários e professores; 

8. Julgando que o fenómeno de Violência Escolar se deve, muitas vezes, ao desconhecimento 

das consequências deste tipo de comportamentos na vida adulta. 

Nós propomos: 

 

 

Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 

1. Para os alunos que praticam bullying ou outras formas de violência, deve haver apoio 

psicológico  e de instituições, para que estes entendam que esses comportamentos são 

negativos e tentem alterá-los;   

 

 

2. Visita a prisões, centros de correcção, colégios internos, centros de desintoxicação e de 
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reabilitação, hospitais e outras instituições de solidariedade social, promovendo-se uma 

devida reflexão e consciencialização sobre o assunto;      

 

 

3. Haver mais vigilância nas escolas por parte de funcionários com formação nesta área, de 

modo a darem apoio aos alunos vítimas de violência.  

 


